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A dengue é uma doença viral transmitida pelo mosquito Aedes
aegypti, com ampla circulação em regiões tropicais e
subtropicais. Apresenta padrão sazonal, com maior incidência
nos meses mais quentes e chuvosos. Em crianças, a infecção
pode evoluir de forma mais grave, o que reforça a importância
da vigilância epidemiológica para o monitoramento e controle
da doença, além da relevância da vacinação como medida
preventiva. 

Analisar o perfil epidemiológico dos casos confirmados de
dengue em pacientes pediátricos no Rio Grande do Sul (RS),
entre 2016 e 2024, considerando possíveis mudanças no
padrão temporal e no número de casos no período.

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo e
retrospectivo, com base em dados secundários obtidos do
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN),
disponíveis na plataforma DATASUS. Foram incluídos casos
confirmados de dengue em indivíduos de 0 a 19 anos,
residentes no estado do RS, no período de 2016 a 2024. As
variáveis analisadas abrangeram mês e ano de notificação,
faixa etária, sexo e município de residência. Os dados foram
analisados quanto à distribuição temporal, prevalência por
faixa etária e sazonalidade.

Foram confirmados 68.547 casos de dengue em indivíduos de
0 a 19 anos no RS entre 2016 e 2024. De 2016 a 2020, os
registros permaneceram mais baixos, com 631 casos em 2016,
46 em 2017, 19 em 2018, 334 em 2019 e 741 em 2020. A
partir de 2021, observou-se aumento expressivo: 1.922 casos
em 2021, 13.037 casos em 2022, 8.037 em 2023 e 43.780 em
2024. Quanto à distribuição mensal, o padrão sazonal foi
mantido, com picos entre março e maio. O maior número de
casos mensais foi observado em abril de 2024 (17.357) e
março de 2024 (9.680), sugerindo antecipação do pico
epidêmico. Em relação às faixas etárias, adolescentes de 15 a
19 anos foram os mais acometidos (25.350 casos), seguidos
pelas faixas de 10 a 14 anos (21.041), 5 a 9 anos (14.645), 1 a
4 anos (5.595) e menores de 1 ano (1.916).

CONCLUSÃO

Os dados evidenciam um aumento significativo da incidência de dengue em indivíduos de 0 a 19 anos
no RS a partir de 2021, com destaque para 2024 e maior impacto na faixa etária de 15 a 19 anos.
Apesar do aumento no número de casos, o padrão sazonal da doença se manteve o mesmo, com picos
concentrados entre março e maio — especialmente em abril de 2024, quando foi registrado o maior
número mensal de casos, sugerindo uma antecipação do pico epidêmico. Esse cenário reforça a
necessidade de fortalecer a vigilância epidemiológica, o controle vetorial e a vacinação do público
infantojuvenil, além de implementar políticas públicas voltadas à prevenção e manejo da dengue
pediátrica, visando reduzir a morbimortalidade e preparar o sistema de saúde para futuras epidemias.
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